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ROSÁRIO, GRAÇA
& ASSOCIADOS
SROC, LDA.

INTRODUÇÃO

Examinámos as demonstrações financeiras do MUNICIPIO

DE ÉVORA, as quais compreendem o Balanço em 31 de

dezembro de 2015 (que evidencia um total de

210.175.945,79€ e um total de ftindos próprios de

109.896.503,69€, incluindo um resultado líquido negativo de

4.890.006,39€), a Demonstração dos resultados por

naturezas e os Mapas de execução orçamental (que

evidenciam um total de 42.295.242,87€ de despesa paga e

um total de 43.223.967,14€ de receita cobrada líquida) do

exercício findo naquela data, e os correspondentes anexos.

RESPONSABILIDADES

2. É da responsabilidade do Órgão Executivo a preparação de

demonstrações financeiras que apresentem de forma

verdadeira e apropriada a posição financeira do MUNICIPIO

DE ÉVORA, o resultado das suas operações e o relato da

execução orçamental, bem como a adoção de politicas e

critérios contabilísticos adequados e a manutenção de um

sistema de controlo intemo apropriado.

3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma

opinião profissional e independente, baseada no nosso

exame daquelas demonstrações financeiras.

ÂMBITO

4. Exceto quanto ã limitação descrita no parágrafo 7. abaixo, o

exame a que procedemos foi efetuado de acordo com as

Normas Técnicas e Diretrizes de RevisãolAuditoria da

Ordem dos Revisores OficiaIs de Contas as quais exigem

que o mesmo seja planeado e executado com o objetivo de

obter um grau de segurança ace tável sobre se as

demonstrações financeiras estão isentas de distorções

materialmente relevantes. Para tanto o referido exame inclui:

• a verificação, numa base de amostragem, do

suporte das quantias e divulgações constantes das

demonstrações financeiras e a avaliação das

estimativas, baseadas em juízos e critérios definidos

pelo Órgão Executivo, utilizadas na sua preparação;

• a verificação, numa base de amostragem, da

conformidade legal e regularidade financeira das

transações efetuadas;

• a apreciação sobre se são adequadas as politicas

contabilisticas adotadas e a sua divulgação, tendo

em conta as circunstâncias; e

• a apreciação sobre se é adequada, em termos

globais, a apresentação das demonstrações

financeiras.

5. O nosso exame abrangeu também a verificação da

concordância da informação financeira constante do

Relatório de Gestão com as demonstrações financeiras.

6. Entendemos que o exame efetuado proporciona uma base

aceitável para a expressão da nossa opinião.

RESERVAS

7. Quanto á participada Évora Regis dado que não são

conhecidas demonstrações financeiras. Nas contas do

Municipio, o valor da participação está evidenciado ao custo,

ajustado por constituição de provisão no mesmo valor da

participação (24.500€). Todavia, dado que a percentagem

detida é significativa (49%), o desconhecimento das referidas

demonstrações financeiras não permite avaliar eventuais

responsabilidades a assumir por parte do Municipio de

Évora, para além das registadas a titulo de provisão para

riscos e encargos, num total de 397 851 24€o
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OPINIÃO
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8. Em nossa opinião, exceto quanto aos efeitos dos

ajustamentos que poderiam revelar-se necessários caso não

existisse a limitação descrita no parágrafo 7. acima, as

demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1. acima,

apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os

aspetos materialmente relevantes, a posição financeira do

MUNICÍPIO DE ÉVORA em 31 de dezembro de 2015, o

resultado das suas operações e a execução orçamental

relativa à despesa paga e à receita cobrada no exercicio

findo naquela data, em conformidade com os principios

contabilisticos geralmente aceites em Portugal, previstos no

POCAL

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS

9. É também nossa opinião que a informação constante do

relatório de gestão é concordante com as demonstrações

financeiras do exercicio.

ÊNFASES

10. Sem afetar a opinião expressa no parágrafo 8. acima é de

referir que:

- O Municipio não cumpre a arrecadação da receita em 85%.

- Apresenta excesso de divida, apesar da redução operada

ter sido superior a 10% do montante em excesso em 2014.

As demonstrações financeiras apresentam um valor elevado

ao nível das prov’sões para riscos e encargos, situação que

em sede de conclusão dos processos em curso, pode vir a

representar divida efetiva.

- Apresenta fundos disponiveis negativos ao longo do

exercicio.

- Apresenta pagamentos em atraso no valor de 29 milhões

de euros e um prazo médio de pagamento de 575 dias,

apresentando uma redução de cerca de 60 dias, face a

2014.

- Estão refletidos nas demonstrações financeiras,

incumprimentos quanto ao pagamento de prestações de

empréstimos. Estes valores constam das contas

apresentadas e estão divulgados.

- As dívidas a terceiros de médio e longo prazo, no que

conceme a empréstimos bancários e outros credores,

integram valores exigiveis até 12 meses que, de acordo com
as regras contabilísticas, deveriam estar classificados a curto

prazo. Neste âmbito importa levar em conta a Nota

Explicativa — Registo dos Empréstimos Obtidos, emitida

pelo SATAPOCAL, a qual pode ser também aplicada para os

outros credores

De forma positiva, neste exercicio o Municipio, passou a dar

cumprimento á regra de equilíbrio orçamental.

Évora, 20 de abril de 2016

Rosário, Graça & Associados, SROC, Lda.

Representada por
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